
2011 2010  
operaciondes opidadeFluxo de caixa das ativida ionais

Défi cit do exercício ........................................................... ............ 2.042) (2.636.529)382.023.38 (23
e caixa para conciliaçãoso de bolso   Ajustes de itens sem desembo

  do défi cit:
   Depreciação e amortização   De ............................... ......... .................. 4 15.720.601354 26.3 14.62 

idosaduvidão duovisão para créditos de liquidaçãoovis   Prov   Pro  .............................................. -73 4.67 2.134
são das provisõesversve   Rev ......................................... .................... ................. -8) .818 (1.730.8
ões para contingênciasovis   Pro ........................................ ............... ............. 95.573735  16.744.73 16.

doxadobaixasto do ativo imobilizado e intangível bCusto   Cu  ......................... 3.730.8501302 7.508.802 17.5
ncargos fi nanceiros - Timemaniaos fi nanceir  Enca   E .................................. ........... ............ .659.0603.68  8.221.658

569.55530.530 34.123.362  
aisedução (aumento) nos ativos operacionaiRedução (aumento) o (aumentRe

 Contas a receber  Contas a receber ...................................................................... .... 45.939).145(9. (33.496.263) 
  Estoques ...................................................................... ........ ............. 4.057)(94( (150.947) 

vedores diversosdev  Adiantamentos e ..................... ................. ..... .737)605.6.6016.591.654 (16 16.591.65
ão de direitos econômicos essã  Devedores por ce ........................ .. 34809.31.604.939.204 31 4.939.20

  Outros créditos .......................................................................... ... 415)36.4.236 (938.107) (1.(938.107
007.20527 (13.054.459) 4.5(13.054.45 

nos passivos operacionaisAumento (redução) nAumento (redução
  F  Fornecnecedores ........................................................................ ....... 55.2541. (1.178.970) 1.14 (1.1
  Direitos de imagem contratados a pagarreitos de imagem conde imagem ................... .................. 6.18624. 6.174.465 2.32
  Obrigações com clubes e atletasações com clubes es com club ................... .............................. 7)60763.6 1.813.715 (96
  Credores por participação e negociação de atletaspor participaçãparticip ................. ... 0)20096.2 30.013.358 (21.69
  Obrigações trabalhistastrabalhistas ................. .............................................. 01908.1 (1.181.394) 1.11(1.181.394) 
  Obrigações fi scais e sociais ................. ....................................... 33034.3 416.726 1.10416.726 
  Adiantamento de Terceiros ................ .......................................... - 35.382.597 35.382.597 
  Outras obrigações ................ ....................................................... 25728.5 (2.013.915) 21.238(2.

96996.6 69.426.582 4.266 69.
sCaixa líquido gerado pelas atividades operacionaisC ........... ... 44543.4 90.495.485 39.363

uxo de caixa das atividades de investimentosFlux
uisições de imobilizado Aquis  A ................. .......................................... 4)27474.2 (8.479.098) (6.67

tas)tletae atição de ativo intangível (direitos econômicos dequisiç  Aqu  .. 4)92495.9 (48.490.570) (20.69
toentquido aplicado nas atividades de investimeaplicada líquCaixa ........... 8)19870.1 (56.969.668) (27.37

caixa das atividades de fi nanciamentosaixa das atividas de cFluxo d
os e fi nanciamentosde empréstimos ede empréstimção d  Captaçã .................... .......... 00.00780. 2.400.000 18.78

os e fi nanciamentosstimosos de empréstentos  Pagamen .................... ...... 00).70881 (22.017.600) (12.8
ntosmeniamas atividades de fi nancio pelaso gerado puidoCaixa líqu  ..... 008.30898 (19.617.600) 5.8

ixacaixo caixa e equivalentes de co) no cdução) n(redAumento (  ............ 5561.5.891 13.908.217 17.
aaumento (redução) no caixao do aumvo doativDemonstra

de caixaes de eente e equivale
ercícioercexe No fi m do ........................... ............................................ 0.69094016.9 30.848.907 1
exercíciodo e No início d ............................. ...................................... 0.8669509 (16.940.690) 

caixade cas deedução) no caixa e equivalentes(redAumento  ............ 91.5567.8917 13.908.217 

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DM 31 DE DEZE DEZEMBROMBRO (EM REAIS)PATRIM

AATIVTIVO
Ativo  2011 2010010

Circulante
   Caixa e equivalentes de e caixaixa (a (Nota 5)5)........................................ 32.426.36.362 2 2020.274.679 3
   Devedores por cessãoão dede dirdireitos
   econômicos (Nota 6)6) ............................................................  88.754754.48482 13.693.686
   Contas a receber (r (Notota 77) ...........................................  44.4.09595.238 19.930.768
   Estoques.................................................................................  7748.559 597.611
   Adiantamentos s (NoNota a 8)................................................................  1.199.581 2.750.271
   Devedores divdiversersosos (Nota 9).................................................  1.423.930 16.464.894
  88.648.152 73.711.909

Não circulaantee
 Realizáveel a a lonongo a prazo

   Depóssitoos jujudiciais (Nota 19)is (Nota 19)..........................................  3.786.467 2.838.140
   Contatas a RReceber (Nota 7)ber (Nota 7) ...........................................  6.000.000 -
   Títululos s dee capitalizaçãoaliza .....................................................  39.780 50.0000
  9.826.247 2.888.141400

 Imoobillizaado (Nota 10) ......................................................  552.912.628 547.47.569.69.3922
 Inttangngívvel (Nota 11) ........................................................  55.946.362 37.07.002.0355
  618.685.23737 58587.459.567
Tootall doo ativo ..................................................................  707.333.3.389 9 661.171.476

PASSIVOO

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (EM REAIS)

 2011 2010
eceita líquida das atividades (Nota 21) Receita  ........................  175.660.034 141.479.893

operacionais das atividades (Nota 22)Custos oper Custo  ................  (143.606.397) (118.357.857)
utoávit brutoSuperávit bSupe  ................................................................  32.053.637 23.122.036

rciais (Nota 23)comerciaispesas com Despesa  ......................................  (12.672.981) (9.803.084)
dministrativas (Nota 24)ais e admis gerais e  Despesas ge ..................  (37.233.288) (26.447.761)

as) operacionais, líquidasspesas) oas (despe Outras receitas (d
 (Nota 26) ........................................................... .................  (7.642) 21.632.617

onaleracionaSuperávit/ Défi cit operacrávit/ Défi .................................... .....  (17.860.274) 8.503.808
 Despesas fi nanceirasespesas fi nanc ................................................ .........  (15.480.817) (23.320.338)
 Receitas fi nanceirasReceitas fi nanceir .......................................... ................  9.959.049 12.180.001
Défi cit do exercícioéfi cit do exercício ...................................... .......................  (23.382.042) (2.636.529)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL (EM REAIS)AÇÃO DAS MUTAÇÕES DÃO DAS MUTAÇÕES D AISDO P PATRIMÔNIO SOCIAL (EM REA

ONOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 E DE 2010 EM REAIS, EXCETO QUANDO INDICADOTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 20STRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 20011 AIS, DAA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTR  E DE 2010 EM REAIA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONS

CONTINUACONTINUA

E\BALANÇOS\INTER-2012.INDD                               (26,1X35)

SPORT CLUB INTERNACIONAL

((

(

( )( )

)((

((

)((
( )

( )

   Ajuste dde avaliaçãote d  Ajust
 Reservas de reavaliação  patrimonialReservas de reavaReservas de re ção   
 Bens Bens  Bens imóveis Dens imóveis DDéfi citBens Défi ciBens  
 imóveis móveis e móveis  acumulado Totale móveis  acuumumulado ulado móveis 
Emm 31 de dezembro de 2009  46.285.008  375.251   (42.342.148)  4.318.111ezembro de 20  (4246 .342 4.318.1112.148)  4.31375.251  
Ajjusstes de exercícios anterioress     (370.915)  (370.915)xercícios ante  (370 70.915)0.915)  (370.91 
Cussto atribuído ao ativo imobilizzadoo (NNota 10)    434.757.357  434.757.357  57  434.757.357 

Reeaalizaação da reserva de reavalliaççãoo  (1.522.183)  (375.251)   1. 1(1.52(1 .897)  (375.2 7.434
Reeaalizaação do custo atribuído aoo attivoo imobilizado    (2.461.148)  2.(2.461.148)  2.46 1.148
Trrannsfeerência da reserva de reavvaliaaçãão para
ouutroos rresultados abrangentes  (44.762.825)   44.762.825(44.762.82(44.762 5)    
Dééfi ccit ddo exercício     (2.63 (2 36.529  .529)  (2.636.529) 

Emm 311 dde dezembro de 2010  -  -  477.059.034  (40.991.010)  477.059.034  (40 0)  4-  -  436.068.024-  -  
Ajusustees dde exercícios anteriores     (1.197.120)   (1 (1  (1.197.120)  
Cussto atrribuído ao ativo imobilizadoo
Realalizaaçãoão da reserva de reavalição o  -   -  --  -   -  --   -   
Realilizaçaçãoo do custo atribuído ao ativovo immobobilizado    (3.748.939)  3.74.748.939)  3  (3.748.939)  3.748.939  (3.748.939)  3.748.939   

Défi cit t doo exxercício    (23.382.042)  (23.382  2.042) 
Em 31 dde e dezezembro de 2011   473.310.095  (61.821.233)  411..488-  8.862-  

AIXAE CAIS DE CDEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DDEM AÇÕES DOS FL
M REAIS)(EM RO (EOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBROCÍCIOSXERCÍCEXER OS EM 31 DE DE

ÇÇ

ESULTADO ABRANGENTEO RESUS DO RDEMONSTRAÇÕES D
E DEZEMBRO EM REAIS31 DE EM 31 EXERCÍCIOS FINDOS EMEXERCÍCIOS FIN

Ç

Passivo e patrimônio social  2011 2010 
Circulante

Fornecedores ................................................................ 5.724 2.165.811 355.
Empréstimos (Nota 12)) ................................................ 455 19.231.346 1.577.4
Direitos de imagem coontratados a pagar (Nota 13) ..... 038 7.020.573 13.195.03
Obrigações com atletasas ................................................ 344.318 421.140 344.31
Obrigações com clubese  ................................................. 2.341.631 320.483 2.341.63
Credores por participação e negoociação dee n
atletas (Nota 14) ........................................................................... 41.232.544 20.550.285 41.232.5
Obrigações trabalhistas (Nota 15))15abalhistas (Nota as (Nota  ................................ 8.232.963 9.414.357 8.232.963 8.232
Obrigações fi scais e sociais (Notaa 16)Notaes fi scais e sociais (Nais e sociais (N  ......................... 3.301.742 2.947.221 742 23.301.742
Dívidas fi scais e sociais - Timemaania (Nota 17)emas fi scais eais e sociais - Time  ........... 1.860.118 4.246.184 4.241.860.118 
Contas a pagar e adiantamentos de terceiros (Nota 18) 65.440.829 37.616.549de terceiros (Nota 18) tos tas a pa 6 37.616.54a pagar e adiantament 65.440.829 37.6
Provisão para contingências (Notaa 19)Notrovisãosão para contingências (  ........................ 17.473.262 3.092.333 1 092.3337.473.262 3.092
Provisão para mecanismo de soliddariedadesolProvisvisão para mecanismo de ................  -10.000 

 15  55.36 25.365.624 107.026.282
NNão o circulante

Fornecedores .................................................................... 84 84.16167 -
etasletasm atletObrigações com  .............................................................................. 38 138.28.2944 268.905

cipação e ncipação e negociação de atletasparticCredores por pa
(Nota 14) ............................................................... .......  9.839.4338 508.337

sociais - Timemania (Nota 17)s e sDívidas fi scais  ...........  120.799.1447 113.911.669
ontingências (Nota 19)a coProvisão para  ........................  3.099.9668 2.676.1682.676.168
de terceiros  (Nota 18)os dAdiantamento  .........................  5.743.59590 --
is e sociais (Nota 16)scaisObrigações fi s  .........................  654.2298 592.0918 592.09

Nota 15)lhistas (Nota 15)abalhObrigações trab  ................................  120 120.0.000 120.0000 120.0
 14  140.478 140.478.902 118.077.1708.902 118.077.170 02 118.077.1

Patrimônio social
atrimonialão patrAjuste de avaliação  ..................................... 473.31 3434310.096 477.059.03.096 477.059

Défi cit acumulado ...................................................... ..... (61.821.233) (40.991.010 10)821.233) (40.991.01.233) (40.991((
 411.488.863 436.068.024 488.863 436.068.0 .863 436.06

sociialônio soTotal do passivo e patrimônio  ............................. 707.333.389 661.171.476 333.389 661.171.4.389 661.17

Atendendo as determinações legais, estamos dando publicidade às demonstrações contábeis 
relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2011, composta pelos balanços patrimoniais, 
pelas demonstrações de resultados, das demonstrações das mutações do patrimônio social, 
bem como das demonstrações do fl uxo de caixa, do relatório dos Auditores Independentes e 
das notas explicativas da Administração. As peças contábeis acima referidas foram aprovadas 
por unanimidade pelo Conselho Deliberativo do Sport Club Internacional em reunião ordinária 
realizada em 29 de março de 2012. O parecer do Conselho Fiscal e a Ata da reunião do Con-
selho Deliberativo encontram-se à disposição dos interessados na sede do Clube. Além das 
informações obrigatórias ora divulgadas, a Administração sente-se no dever de acrescentar 
outras informações relevantes, a saber:
a) O Clube, acatando uma recomendação do Conselho Fiscal e Auditoria Externa, respaldada 
pelo Conselho Deliberativo em reunião ordinária realizada em 30 de maio, reconheceu e lançou 
no exercício de 2011 o valor de R$ 18,6 milhões a título de provisões, relativas a devedores 
duvidosos, causas cíveis e trabalhistas, as quais já vinham sendo objeto de ressalvas pelos 
Auditores Externos nos balanços anteriores por não serem consideradas nos resultados dos dos 
exercícios.  Esta Administração entendeu, por conservadorismo, seguir a recomendação dação de 
seus órgãos superiores e de fi scalização. A título de comparação, se não houvessuvessem sidm sido 
efetivadas tais provisões, o resultado negativo do exercício de 2011 seria redureduzido paido para R$ ra R$ 
4,8 milhões, conforme a seguir demonstrado. 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO AJUSTADO DO EXERCXERCÍCIOCÍCIO DE 20DE 2011 
(EM REAIS) VALORES

RESULTADO DO EXERCÍCIO (23.382.0442)

PROVISÕES CÍVEIS ( MUDANÇA DE CRITÉRIO )O ) 18.620.01414
RESULTADO AJUSTADO 2011 (4.762.028))

RESULTADO DO EXERCÍCIO 2011 AJUSTADO
b) A Administração do Clube, visando a qualifi cação do grupo de atletas e a ampliação de suas
conquistas de campo, realizou um grande esforço para restringir a venda de seus principais
jogadores. Dessa forma, além de aquisição de reforços, foram mantidos os principais atletas
do grupo. Certamente, com a venda de um destes jogadores, o défi cit contábil ora apresentado
não existiria. No entanto, os resultados de campo atestam o acerto desta decisão, levando-se
em conta as conquistas do Campeonato Gaúcho, da Recopa e a classifi cação para a disputa
da Copa Libertadores da América, pelo terceiro ano consecutivo.
c) O Clube liquidou ao longo do exercício de 2011 um montante de 19,5 milhões de emprés-
timos, contribuindo para uma signifi cativa diminuição do pagamento de juros.

 2011 2010 
cit do exercícioDéfi cit dDé ................ ........................................................  (23.382.042) (2.636.529)

componentes do resultado abrangente:utros compOutrosO o resulta
da reserva de reavaliaçãoação da rRealizaçãoReali de rea ............................... - 1.897.434 

custo atribuído ao ativo imobilizadoo do cuszação doRealizaçã buído ao ativo imobiliz .... ....... 3.748.939 2.461.148  
abrangente do exercíctado abresultadoTotal do resu rcício .............. ......... (19.633.103) 1.722.053(1 

1 Informaaçõões s gerais das atividades
(a) Estrututura a jururídica e objetivos
O Sport Cluub IInteernacional constitui-se como uo umama EnEntidade sem fi ns lucrativos, com sede na Cidade de Porto Alegre, no Estadoo do Rioado do Riosedeativos, com s Alegre, noede na Cidade de Porto Aleg
Grande do SSul, , e tetem por objetivo primordial o do desesenvnvolvimento de atividades desportivas, sociais e culturais, notadamente pela práticartivas, sos desport adamente ps, sociais e culturais, notadam
de futebol proofi ssssiononal e amador, bem como de ououtroros eesportes, profi ssionais e amadores, olímpicos ou não. Atualmente, conta com 142ta ces, olímpi e, contmpicos ou não. Atualmente, cont
atletas, 401 fununcioionáários e 45 estagiários (2010 - 1157 7 atletletas, 402 funcionários e 56 estágiariosrios).
(b) Fontes de rerececeitaas
Atualmente, as reeceiteitas s do Clube são originadas, principcipalmmentente, de: (a) cessão de direitos econômicos sobre atletas; (b) rendas proveenientesroves sobre atlee atletas; (b) rendas pr
de competições dedespoportivtivas - arrecadação da bilheteria da de joe jogosgos e televisionamento; (c) contribuições sociais - mensalidades, taxa de ma-axaociais - menmensalidades, ta
nutenção, jóias e ananuiddadedes; (d) aluguéis de instalações sosociaiiais e de desportivas; (e) patrocínios e licenciamento; (f) permutas por patroocínios.patro; (f) permutas por prmutas por p
(c) Aspectos operacaciononaisais, legais e normativos
A Lei nº 9.615, de 24 4 de e mamarço de 1998, alterada pelas Leiseis nº nº 9.98981, de 14 de julho de 2000, nº 10.264, de 16 de julho de 22001, nºe julho d
10.672, de 15 de maio do de 2e 200003, nº 11.118, de 19 de maio de 202005, 05, e nºe nº 12.395 de 16 de março de 2011, instituiu normas geraiais sobre
o desporto. A compilaçãoão dedessasas Leis determina as relações jurídrídicascas dasdas entidades desportivas com os atletas, equiparando-quiparando-as, para
fi ns de fi scalização, às sociociedadadeses empresárias, quanto aos aspectosctos fi scfi scais, is, previdenciários, fi nanceiros, contábeis e administe administrativos. 
Nos termos da legislação vigegentente, o Co Clube está subordinado à tributação dão de coe contribtribuições previdenciárias sobre suas recceitas (Patrocínios,
Publicidades, Licenças de mararcasas, TimTimemania, Jogos e Televisionamentostos), na na fonteonte, à alíquota de 5%, como substitututivo dos encargos
previdenciários. O Clube tambémém temem a a responsabilidade pela retenção e recolhcolhimenmento dao da contribuição previdenciária de empregados e empregados e de
terceiros, assim como, pela retençãção e  e recoecolhimento dos encargos para-fi scais, incluinclusive,sive, com tcom terceiros (4,5% sobre a folha de pagamento)de pagamento).
(d) “Timemania”
O “Timemania”, concurso de prognóstósticoscos insnstituído pela Lei nº 11.345, de 14 de setembtembro de o de 2006, e006, e regulamentado pelo Decreto nº
6.187, de 14 de agosto de 2007, destintina-se-se ao ao desenvolvimento da prática desportiva e sane saneamenamento das d das dívidas tributárias federais,
previdenciárias e para com o Fundo de GaGarantiantia popor Tempo de Serviço (FGTS) dos Clubes de FutebFutebol no Brol no Brasil.il
Os Clubes, para fi ns de participação no “TimTimememaniania”, cederam a logomarca para a publicidade da loteda loteria e cumpr e cumprirão com algumaso com algumas
contrapartidas criadas pelo Governo, tais comomo: pubpublicaçcação de balanços, contratação de auditoria independente e ndente e adesão a programasesão a programas
sociais do Governo.
Do total de recursos arrecadados em cada sorteio, é dé destinestinado ado aos Clubes o percentual de 22% (vinte e dois por cento) do valor total dose e dois 
prêmios, para fi ns de amortização das referidas dívidas, as, confonformerme Nota 17.
2 Resumo das principais políticas contábeis
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas stas demoemonstranstrações fi nanceiras estão defi nidas abaixo. Essas políticas vêmfinidas abaixo. Essas políticas v
sendo aplicadas de modo consistente em todos os exercícios apreseresentadotados, sal, salvo disposição em contrário.trário
2.1 Base de preparação
As demonstrações fi nanceiras do Clube foram elaboradas e estão sendo apreapresentadentadas de as de acordo com as políticas contábeis adotadas noas políticas contábeis adotadas
Brasil, que compreendem os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretaçõeações emitidemitidos pelo s pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeismentos Contá
(CPC), que estão em conformidade com as normas internacionais de contabilidade emite emitidas pelas pelo IASB. e IASB. e demais normas aprovadas pelo
referido Conselho para as entidades sem fi ns lucrativos e ou desportivas.
As presentes demonstrações fi nanceiras foram liberadas pela Administração para exame da auditoriauditoria em 15 de fem 15 de fevereiro de 2012.ereiro de 2012.
2.2 Conversão de moeda estrangeira
As demonstrações fi nanceiras estão apresentadas em R$, que é a moeda funcional do Clube.
As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das
transações ou da avaliação, na qual os itens são remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas tran-
sações e da conversão pelas taxas de câmbio do fi nal do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras,
são reconhecidos na demonstração do resultado.
2.3 Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, com venci-
mentos originais de três meses, ou menos e com risco insignifi cante de mudança de valor, e contas garantidas. As contas garantidas são
demonstradas no balanço patrimonial como “Empréstimos”, no passivo circulante.
2.4 Ativos fi nanceiros
O Clube classifi ca seus ativos fi nanceiros sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo através do resultado, recebíveis e dispo-
níveis para venda. A classifi cação depende da existência dos referidos ativos e a fi nalidade para a qual foram adquiridos. A Administração
determina a classifi cação de seus ativos fi nanceiros no reconhecimento inicial.
Recebíveis
Os recebíveis são ativos fi nanceiros não derivativos com pagamentos fi xos ou determináveis, que não são cotados em um mercado ativo.
São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do balanço
(estes são classifi cados como ativos não circulantes).
2.5 Devedores por cessão de direitos econômicos
Inclui os valores de cessões de direitos federativos de atletas realizadas pelo Clube, atualizados por variação cambial, quando aplicável,
para a data do balanço.
2.6 Contas a receber
As contas a receber correspondem aos valores a receber das suas diversas fontes de receita no decurso normal das atividades do Clube.
Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são classifi cadas no ativo circulante. Caso contrário,
estão apresentadas no ativo não circulante.

do com oizadortizmensuradas pelo custo amonte, mmentnicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemAs contas a receber são, inicAs contas a receber s icialm s pemente, reconhecidas 
rmalmentenormão nD” (impairment). Na prática sãPDD”s “PDodo da taxa efetiva de juros menos a provisão para devedores duvidosos uso do método da taxa efeetiva d rovisa de juros menos a pro

a.ária.s ao valor faturado, ajustado pela provisão para impairment, se necessárreconhecidareconhecid faturado visãoado, ajustado pela prov
ado2.7 Imobiliza o

fícios e locaisedifínte ecompreendendo principalmentho, cntinhorenos, estádio e complexo Beira-Rio, Parque Gigante e Ginásio GigantIntegram terr os, estádreno Rio, Paos, estádio e complexo Beira-Rio
ões efetuadas iaçõavaliambro de 2007, com base em avzembe dezes desportivas, e são demonstrados pelo valor reavaliado até 31 de dpara práticass de ados peesportivas, e são demonstrado

ciação para edifícios.preciadepreteriores por avaliadores independentes, deduzida a subseqüente dem anos anterio pendenores por avaliadores indepen
sa especializada,presaemprmobilizado foram avaliados por emo imons do eiro de 2010, em conformidade com o CPC 27 e ICPC 10, os bensEm 1º de janeiro midade coo de 2010, em conformida
prospectiva. Com ma pformnovas taxas de depreciação, de foo e nousto everam suas vidas úteis revisadas, tendo sido atribuído novo cusbem como tivvera eis revisadam suas vidas úteis re

como o valor justo, os coradoss de reavaliação, foram consideraores dvaloredo ICPC 10, o saldo residual de imobilizado, incluindo os vaa aplicação do ICPC 10, o saldo residICPC 10, o sald
e dezembro de 2010.1 de dm 31 duste de avaliação patrimonial” em “Ajustonta “A saldo da reserva de reavaliação foi transferida para a contbem como o salldo da reserva de rdo da res

il estimada, de acordoa útil vida seus valores residuais durante a viaos setos aoão é calculada pelo método linear para alocar seus custosA depreciaçã é calculada p
s divulgadas na Nota 10.com as taxas

io.rcícioexercs, se apropriado, ao fi nal de cada exados, sajustadesiduais e a vida útil dos ativos são revisados e ajusOs valores residuais e a
angíveis2.8 Ativos intangíveis

os individualmente atribuídosridos corridem formação - incluem os gastos incoetas ema) atletam atletas, assim classifi cados: (a) aIntegram os custos com
mação no Clube ou os custos formada fodos - incluem os custos acumulados dormadostas formo profi ssionalizados; e (b) atletas aos atletas ainda não p

onômicos de atletas, cujo direitoeconôtos ecs agentes e outros), relativos aos direitoss aos agpagas aoados (valor do desembolso, comissões pagcontratados (valor do 
ção, ao longo do prazo de vigênciarmaçãm forms custos ocorre na dispensa de atletas em fão dos curtização dativo pertencia a outra entidade. A amortizafederativo pertencia

s.ados.outras entidades, no caso de atletas formadtos a outros direitos as contratos ou quando da cessão dos dirdos co
2.92 9 Impairment osnanceiros de ativos não fi nanct

para a análise de uma possível reversãonte parmente ofrido impairment, são revisados subsequentemeham sofrido, que tenham sOs ativos não fi nanceiros, que te
ção do relatório, se aplicável.presentação dna data de apresendo impairment na data de

necedoresgar aos forneced2.10 Contas a pagar aos f2 10 Contas a
ram adquiridos de fornecedores no curso normale forams que fos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços qAs contas a pagar aos forneceAs contas a pagar

vido no período de até um ano. Caso contrário, asr devidoto for des negócios, sendo classifi cadas como passivos circulantes se o pagamento fdos negócios, sendo
contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante.ntadas com

nsuradas pelo custo amortizado com o uso do método de mensurente, meElas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentementeconhecidas pe
fatura correspondente.or da fato valor dtaxa efetiva de juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao vaefetiva de juros. Na prática, são no

2.11 Empréstimos1 Empréstimo
ido dos custos incorridos na transação e são, subseqüentemente,o, líquido or justo, líqOs empréstimos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor jus empréstimos são reconhecidos, inic

s valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de liqui-ntre os valnça entre odemonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença emonstrados pelo custo amortizado. Q
o período em que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o métodorante o peado durantedação é reconhecida na demonstração do resultado dção é reconhecida na demonstraç

alanço.ata do balançda taxa efetiva de juros, ajustados até a data dotaxa efetiva de
e 2011 decorrem de contas correntes devedoras e são classifi cados como passivombro de 201de dezembro Os empréstimos constantes em 31 de dezmpréstimo

circulante.
direitos de imagem contratados a pagar e credores por participação em negociação de atletass, clubes, direitosções com atletas, clubes2.12 Obrigações com atle

s e de conhecimento da Administração e incorridos até a data das demonstrações fi nanceiras, inclusivevalores devidos e de coApresentam os valores devidApresentam
riação cambial, quando aplicável.atualizados pela variação cambatualizados pela

2.13 Dívidas fi scais e sociais “Timemania”2 13 Dívidas fiscai
Apresentam os valores corrigidos monetariamente, conhecidos pela Administração, referentes a débitos fi scais e sociais, estando ainda
subordinados a homologação pelas autoridades competentes.
2.14 Provisões
Provisões são reconhecidas quando o Clube tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento 
passado, é provável que recursos econômicos sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confi ável do valor da obrigação
possa ser feita. Quando o Clube espera que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por força de 
um contrato de seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente certo. A 
despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso.
2.15 Reconhecimento da receita
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de suas diversas fontes de receita no 
curso normal das atividades do Clube. A receita é apresentada líquida das devoluções, dos abatimentos e dos descontos.
O Clube reconhece a receita quando o valor pode ser mensurado com segurança, é provável que recursos econômicos futuros fl uirão para
a entidade e quando critérios específi cos tiverem sido atendidos para cada uma das suas atividades. O Clube baseia suas estimativas 
em resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as especifi cações de cada venda.

3 Estimativas e julgamentos contábeis críticos
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores,
incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias.
Com base em premissas, o Clube faz estimativas com relação ao futuro. Por defi nição, as estimativas contábeis resultantes raramente
serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco signifi cativo, com probabilidade
de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas nas 
respectivas notas explicativas.

ç
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Em 2010, os empréstimos possuíam como garantia os valores a receber do patrocínio do Banco do Estado do Rio Grande do Sul, a
carteira das mensalidades a receber dos sócios, as receitas com os direitos de transmissão dos jogos (Clube dos Treze) e as receitas a 
receber de royalties.

13 Direitos de imagem contratados a pagar
Refere-se aos direitos de imagem contratados a pagar, os quais se encontram amparados por contratos específi cos de cessão de imagem.

2011 2010
Direitos de imagem a pagar 13.195.038 7.020.573
Circulante 13.195.038 7.020.573

14 Credores por participação e negociação de atletas
 2011 2010
Empresas e empresários 26.320.416 17.253.246
Demais credores (clubes) 24.751.566 3.805.376
 51.071.982 21.058.622
Circulante (41.232.544) (20.550.285)
Não circulante 9.839.438 508.337
As transações com atletas representam a participação do Clube no que se convenciona “direito econômico”. Esse direito representa o
valor das transações na “aquisição” ou “venda” do atleta de um Clube para outro Clube ou ainda diretamente com o próprio atleta. As valor das transações na

do atleta nas Federações e sua condição de exercício profi ssional são convencionadas como “direito federativo”.condições para registro do atleta ncondições para regist
AquisiçõesAquisições

cício fi ndo em 31 de dezembro de 2011, incluem, principalmente, os valores relacionados a te o exercício fi orridas, durante o exeAs aquisições ocorridas, dura
ção ou manutenção (termo de renovação de contrato) dos direitos federativos de atletas.a aquisição oumicos para aquispercentuais de direitos econômicos pa

embro de 2011, também pode ser assim apresentado:de dezembro, em 31 de deO resumo das transações com atletas, em 3O resumo das
ndasVend

    2011
ParticipaçãoPart   

direitos Custode didReceitas  
micos contábil Comissões Receita líquidaonômicoeconôModalidade / atleta  (valor da  eModalidade / atleta 

os amortizado pagas para o Clubessados repassad transação) repa transação) 
(133.058)  604.124718) 748.718Adriano Ferreira Marins 1.485.900 (748rins 1.485.900 

  1.000.000  Édimo Ferreira Campos 1.000.000 Édimo Ferr 1.000.000 
( ))(

(8.216.992) (1.829.860) 14.579.948( tor de Paula 24.626.800  Giuliano Victor de Paula 24.626.800 
(11.419)  657.311831.550 (162.820) Barreto da Silva Felipe Barreto da Silv 831.550 

487.015)   366.345(1.48(11.853.360  Felisbino Alecsandro Barbosa FelisbinoAlecsandro Barbos 1.853.360 
  1.000.0001.000.000  or Gilberto Souza Junior 000.000 

472) (740.848) 5.356.36781.47(1819.260.600 (2.981.913) Juan Guilherme N. Jesus 600 (2.981.913
0)  705.0114.990) .294.92.000.000  (1.292.0André Luiz Tavares 

Cessão temporáriaCess  166.667 66.667  166. 
nismo de solidariedadeMecanismo de so  363.343  343  363.343363 

o / Dispensa / Resilição ContratualTérmino / Dispensa (1.539.133) (7.615.815)(1.82)  (6.076.682   (6
.539.133) (7.085.805)(1.532) ( (6.076.682) 0 30.010 530.0 (6.07 

Total - 2011 09.841) 17.183.2994.109(4.(3.893.451) (17.401.628) 19 42.588.219 (17.401 
Total - 2010 7.181) 30.719.323047.1(4.0418.149.077) (3.797.163) (4(1856.712.744 (3.797.1 

ões trabalhistas15 Obrigaçõ
11 201020112
4 3.551.369084 02.084.30férias Provisão de férias as 

1.662.27126 5.1261.785.ra gratifi cação Provisão para g cação ratifi cação
2.116.4890 520 861.5indenização a pagar Rescisões e ind a pagar denização a pa
1.262.24252 539.25agar Salários a paagar 

941.98681 864.981ações trabalhistas 8Outras obrigaçõões trabalhistas 
9.534.3573 8.352.963 8.35 

(9.414.357)(8.232.963) (8.2Circulante 
120.000120.000 nte 120.0Não circulan

s fisca16 Obrigações fi scaisais e e sociais
20102011 2

160.3142.122.332.806 2Impostos a recolher 
14.70771851.722 Encargos sociais a recolher lher r 
55.092555493.845 Impostos parcelados 

9.1991091277.667 Outros valores 
9.3125393.53.956.040 3 
.221)947.22.94(3.301.742) (2(3.301.742) Circulante Circulante 
09192.059654.298 654.298 Não circuNão circulante 

fi scais e17 Dívidas fi nmaniae sociais - Timemansociais - Timem
a da tiva matio art. 4º da Instrução Norms dodesm 11 de outubro de 2007, mediante Pedidos de Parcelamento estabelecido nos mold da InstruçO Clube, em mediante Pedidos de Parcelaiante Pedidos de Parce outubro de 2007, mutubro de 2007
nia” manmemgnósticos denominado “Timroge Preral nº 772/2007, efetuou sua adesão na Caixa Econômica Federal para o Concurso de os denomReceita Fede a adesão na Caixa Econômicão na Caixa Econô772/2007, efetuou su2/2007, efetuou
TS.FGTo FGdas tributárias e para com oívids dívparcelamento perante a Receita Federal do Brasil, para fi ns de parcelamento de suas butáriae pedido de Federal do Brasil, para ral do Brasil, paamento perante a Rento perante a

que compõem o parcelamento estão demonstrados abaixo:Os valores q demonstrados abaixonstrados abmpõem o parcelamem o parce
eanteulae Não circuanteulaCircu
0010200 2011 010202011  
404405.00 6.815.274 6.5095099.9arantia por Tempo de Serviço - FGTS 221.373 69Fundo de Ga tia
28026.80 3.620.219 3.44611050.1a Receita Federal – SRF 11.223 5 3.620.219 Secretária da eceita F
53653.32 94.265.184 88.7132220.2a-Geral da Fazenda Nacional - PGFN 1.438.385 2.980 4.265.184 8Procuradoriaa-GeGeral da Fazeneral d
84586.4 16.098.470 15.246902 5.9cional da Seguridade Social - INSS 189.137 515 6.098.470 Instituto Nacionanal da Seguridade Soal da Segurid
96691.6120.799.147 113.91184 6.11.860.118 4.246 0.79 

mermnfodará em 240 meses, conse a”, são da dívida, por meio dos parcelamentos decorrentes da instituição do “Timemania em A amortizaçãão d io dos pada dívida, por meio d
to ébitdése à a partir da divisão do ar-ss dao art. 4º, parágrafo 1º, da Lei nº 11.345/2006. A apuração do valor das parcelas mensais parestabelece o art Lei nº 11t. 4º, parágrafo 1º, da Lei 
teentesede complemento. Até a prees dlorepela quantidade total de meses remanescentes, deduzindo-se os recolhimentos de valconsolidado pel ses rema quantidade total de meses
l -nacionoria-Geral da Fazenda Nacadouraitos relacionados aos parcelamentos com a Secretaria da Receita Federal - SRF, Procdata, os débitos entos cs relacionados aos parcelamen
os bitodéba a consolidação de seus dadaetivaituto Nacional da Seguridade Social - INSS não foram consolidados. Apesar de não efePGFN e Inst tuto al - INo Nacional da Seguridade Social 
e.entevigenos moldes da legislação ves, nçõearte da administração tributária federal, o Clube vem realizando as respectivas amortizaçfi scais por pa m rarte al, o Cda administração tributária federal,

a – SELIC.ódiaustócal é atualizado mediante a aplicação da taxa do Sistema Especial de Liquidação e CuO débito fi sc o Sistemal é da taé atualizado mediante a aplicação da
dívidas.s ddasa a consolidação do total da dívida para determinar eventuais ajustes na composição dÉ aguardada erminar eventuar evcons a deteconsolidação do total da dívida para d

p ç p q çp ç

ro-a pro na$ 50.000 mensais, rateadoe R$o deomplemento das parcelas relacionadas aos parcelamentos, vem sendo pago em torno A título de co parcelamentos, vearcelamentoplement os pamento das parcelas relacionadas ao
07./20072/2Receita Federal Brasil nº 77da Ra dadébitos existentes, conforme estabelece o art. 8º, parágrafo 6º, da Instrução Normativaporção dos d . 8º, parágrafo 6º, . 8º, parágrafoos existen art. stentes, conforme estabelece o a

res-ão rergãoaixa Econômica Federal, órCaiela Cção do termo de adesão ao Concurso de Prognósticos denominado “Timemania” peA formalizaç denomgnósticos denrmo de Progde adesão ao Concurso de P
la execução doponsável pel nte.o do co denconcurso, encontra-se pend

rais:derafedresentamos a situação das certidões do Clube sobre os tributos e as contribuições fA seguir, apr situação das certidões do Clube sobre os trsobre situaç ube ação das certidões do Clu
Geralia Gdoriaão expedida pela ProcuradUniãda Uom efeitos de negativa, de débitos relativos aos tributos federais e a dívida ativa da(i) Positiva c(i) Positiva com efeitos de negativa, de débitos relativos aos tributoos triegativ s aotiva, de débitos relativos

12.201de 2o Brasil, válida até 27 de março dda Fazenda Nacional e pela Secretaria da Receita Federal do Bcional e pela Secretaria da Receita Federal Secre eralretaria da Receita Fede
(ii) P iti(ii) Positiva co aria daretaecreterceiros, expedida pela Sede tàs dàs contribuições previdenciárias e ààs cm efeitos de neggativ os àva, de débitos relativo
Receita Federal do Brasil, válidda a 12.até 16 de julho de 201

Federal,ca Fmicaexpedido pela Caixa EconômS, exGTSarantia por Tempo de Serviço - FG(iii) O certifi cado de regularidadde fi e Gafiscal para o Fundo de 
válido até 29 de maio de 2012..

a pagar e adianta18 Contas a pagar e adi ameentos de terceiros
20102011  

5.700.000514.646.000 to de televisionamento AdiantamentAdiantamento d ionamemento 
5.132.66820.480.257 to de patrocínios Adiantament e patrocíniosnios 

19.857.64626.694.995 to de suítes e camarotes Adiantament e suítes euítes e camarotes 
550.0000 27.770 pagar Alugueis a pagaar 

-90 5.743.590ogomarca Licença de loogomarca 
6.376.2357 807 3.591.80as a pagar Outras contaas aa pagar 

37.616.5499 .41971.184.4 
C ) (37.616.549)829) 40.82(65.440irculante 

0 -.590 743.55.74nte Não circulante

o para contingências19 Provisão 
ncias - passivas(a) Contingências - pas

cível:(i) De natureza cível:
m que seja possível estimar osem qdos, eentes resultantes de eventos passadopresentções pres são reconhecidas nas obrigaçõesAs contingências  cíveis
s existentes, as mesmas foram ções as açõas análises realizadas no universo das vel. Nas rovável. fi ável e cuja liquidação seja provávalores de forma confi á

onsiderando o enunciado na Notao consação ce remota). Neste sentido, a Administraçssível e rel, possívcadas na expectativa de perda (provável, poclassifi cadas na expe
atualizado até a data do balanço.reza, atuar naturezareconheceu no passivo os valores por nat2.14 reconheceu n

ais Provisões constituídasdiciaiss judicDepósitos j
2010 2011 2010202011 Provisões P

74.663 16.069.560 -2.07422.846.393 Cíveis 
2.074.663 16.069.560 -2.02.846.393   

a trabalhista:(ii) De natureza trabalhist(ii) De natu
e eventos passados, em que seja possível estimar es de evtantes dtrabalhistas são reconhecidas nas obrigações presentes resultanAs contingências trabalhistaAs contingênc

no universo das ações existentes, as mesmas foramadas noealizadaos valores de forma confi ável e cuja liquidação seja provável. Nas análises realizos valores de form
o, a Administração considerando o enunciado na Notaentido, ste sentclassifi cadas na expectativa de perda (provável, possível e remota). Neste va de perda

balanço.a do bala data do2.14 reconheceu no passivo os valores por natureza, atualizado até a daonheceu no passivo os valores
Depósitos judiciais Provisões constituídas

2011 2010 2011 2010Provisões ovisões 
940.073 763.477 4.503.670 5.768.501Trabalhistas abalhistas 
940.073 763.477 4.503.670 5.768.501 

eguintes provisões: de natureza cível, no valor de R$ 16.069.560 e de naturezas, as seguins perdas, as Foram constituídas, para atender as eventuais perdram constituídas, para atender a
trabalhista, no valor de R$ 4.503.670.alhista, no v

balanço patrimonial, conforme segue:cadas no balanão classifi cadas nAs provisões constituídas estão classi
2011 2010  

17.473.262 3.092.333Circulante Circulante
3.099.968 2.676.168circulante Não circulante 

 20.573.230 5.768.501
(iii) De natureza tributária:
As autoridades tributárias do Município de Porto Alegre - RS vêm inscrevendo em Dívida Ativa valores do Imposto sobre a Propriedade 
Territorial Urbana - IPTU, no montante estimado de R$ 514.476 (2010 - R$ 368.648). Foi obtido reconhecimento judicial da imunidade 
tributária do Estádio Beira-Rio e Gigantinho, que correspondia à maior parte da dívida em execução. Na opinião dos assessores jurídicos
do Clube, a probabilidade de êxito do processo é possível, mas não provável.
(iv) De natureza administrativa:
O Clube, após decisão desfavorável na esfera administrativa, ingressou com mandado de segurança preventivo para afastar a cobrança 
de multas, no montante de R$ 9.708.140 (2010 - R$ 11.521.701), constituídas pelo Banco Central do Brasil - BACEN sobre transações de
atletas com Clubes no Exterior. O processo está pendente de decisão fi nal. Os valores envolvidos foram devidamente provisionados em 2011.
(b) Contingências ativas
(i) Recebimento de seguro de vida sobre atleta:
O Clube propôs ação judicial por ser benefi ciário de seguro de vida contratado, no valor atualizado de R$ 13.017.981 (2010 - R$ 12.886.637), 
para seu ex-atleta Mahicon José Librelato da Silva, vítima de acidente automobilístico em 28 de novembro de 2002. Conservadoramente,
não há registro contábil da ação. No caso de sucesso da demanda, parte do valor será transferido ao Clube de origem.
(ii) De natureza administrativa:
O Clube promove ações judiciais de cobrança relacionadas a indenização por formação de seus atletas e transferências internacionais -
mecanismo de solidariedade. De acordo com a opinião dos seus assessores jurídicos, existe a expectativa de êxito provável no montante 
de R$ 2.254.391 (2010 - R$ 3.333.672), que será reconhecido, apenas no momento do seu recebimento.

4 Adoção dos CPCs a partir de 2010
As demonstrações fi nanceiras do Clube para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2010 são as primeiras demonstrações anuais em
conformidade com os CPCs. O Clube aplicou os CPCs 37 e 43 na preparação destas demonstrações fi nanceiras.
A data de transição é 1º de janeiro de 2010. A Administração preparou os balanços patrimoniais de abertura segundo os CPCs e o IFRS 
nessa data.
Os novos pronunciamentos técnicos adotados pelo Clube que tiveram impacto nas demonstrações fi nanceiras, em decorrência de diver-
gências de prática com as normas vigentes anteriormente até 31 de dezembro de 2009, são demonstrados a seguir:
(a) CPC 27 - Ativo imobilizado
A depreciação dos bens do ativo imobilizado deve ser apurada com base na vida útil econômica estimada dos ativos. O Clube procedeu 
à revisão da vida útil de seu ativo imobilizado, defi nindo novas taxas de depreciação, aplicáveis ao início do exercício de 2010. As novas 
taxas de depreciação diferem daquelas adotadas anteriormente pelo Clube.
(b) ICPC10 - Interpretação Sobre a Aplicação Inicial ao Ativo Imobilizado e à Propriedade para Investimento dos Pronunciamentos 
Técnicos CPCs 27, 28, 37 e 43
O Clube pode optar por efetuar uma atribuição de custo (deemed cost) aos bens do ativo imobilizado. Dessa forma, foram atribuídos 
custos aos ativos imobilizados alocados em todas as classes dos ativos, de forma que estes ativos refl etissem seu valor justo na data de
adoção dos novos pronunciamentos, visto que o custo histórico registrado para estes ativos anteriormente estava defasado de seu valor 
justo de realização destes ativos.
A defi nição dos custos atribuídos dos bens do Clube foram apurados com base em avaliação patrimonial efetuada por empresa terceirizada 
especializada no assunto, sendo os laudos aprovados pela Administração do Clube.

5 Caixa e equivalentes de caixa
            20        2011           2010

Caixa 35.212 19.981
Bancos - conta movimento 2.981.15656 1.678.8433
Banco - conta moeda estrangeira a converter 33.048 4.229.7799
Aplicações fi nanceiras   29.406.946406.94  14.346.0766

32.426.362426.362 20.274.6799
Saldos credores de conta-corrente (Nota 12)   (1.577.455)77.455)( ) (3.333.989 (3.333.989)(( )

  30.848.90748.90 16.940.690 16.940.690

As aplicações fi nanceiras referem-se, basicamente, a FuFundosdos de Inde Investimento, tendo como contraparte instituições fi nanceiras de primeiraento, tendo como contraparte instituições fi n
linha, as quais têm sido remuneradas, a taxas de 0,90,98% 8% a.m.a.m. Os saldos de curto prazo podem ser resgatados a qualquer tempo, semp ,dos de curto prazo podem ser r
prejuízo da remuneração já apropriada.

6 Devedores por cessão de direitos econônômicmicoss
 2011 2011 2010
Clubes de futebol 7.57.525.440 13.026.400
Empresas e empresários 1.229.042 667.286
 8.754.482 13.693.686
Circulante (8.754.482) (13.693.686)(13.693.686)( ) (( )
Não circulante - -
O Clube não mantém provisõeões ppara ra eventuais perdas na realização dos os crédiréditos reos referentes à cessão de direitos econôuais perdas na rea nômicos. Do valor 
total acima, o montante de RR$ 7.7.25454.482 (2010- R$ 8.679.951) encontrantra-se vse venciencido em 31 de dezembro de 2011. O Clu(2010- R$ 8.679.951) lube entende como
provável o recebimento desesseses vavalores, uma vez que existe processosso de nde negoegociação em andamento para o seu recebimento. Dma vez que existe p mento. Dos valores
vencidos em 2011, até o eo encncerrarramento das presentes demonstraçrações es contontábeis, já havia sido recebido o montante de R$ 4.868presente e R$ 4.868.400.

7 Contas a receber
2011 201011 

Devedores por aluguguéiéis e e concessões 454.447 72essões 27.6517454.447 7 
Devedores por royoyaltilties s 11.657.707 5991.361511.657.7077.707 
Devedores por tetelevevisioionamento 4.710.367 1.8666.9231.84.714.710.367 
Devedores por cr camamaroarotes e suítes 14.435.497 16.0883.8936.01414.435.497 16
Outros valoress a rrececeber 526.360 6660.9406526.360 
Devedores popor cconcncessão de logomarca 20.445.533 -20.445.533 
(-) Provisão o parara ddevedores duvidosos (2.134.673) -) (2.134.673) )( )
 50.095.238 19.9330.76838 50.095.238 
Circulante e (44.095.238) (18) (19.930.768)).238) (44.095.2( ( )
Não circuulannte 00 -0.0006.000 000 006 000
Em 31 dede ddezezembro de 2011, a conta “Deveveddoreres por camarotes e suítes” contempla valoo de 2011, a c ercialização de 20 (2010 omeroreses a receber pela com
– 18) suuíteses, nno montante de R$ 12.741.2292 2 (20010 - R$ 14.374.393), e de 4 (2010 – 4) camntante de R$ 1 R$ 1.694.205 (2010- R$ de marrotes, no montante d
1.709.55000), ccuja receita foi contabilizadada cocomomo adiantamento no Passivo circulante, coneceita foi contab 18.ta 1nforrme descrito na Not
Em 200100, o o Clube não mantinha provisisõees ppara eventuais perdas na realização dos cre não mantinha ulos e direitos pendentestíturédiitos referentes aos 
de reccebbimemento no contas a receber. EEm 2201011 foi constituída provisão para créditos de lio contas a rece e li ontante de R$ 2.134.673,moniquiidação duvidosa no m
consisideeradda sufi ciente pela Administrraçãção ddo Clube para cobrir eventuais perdas.ente pela Adm

8 Addiaantaamentos
 2011 2010011 201
Adiianntammento de salários 632.034 7998.1624 632.034 
Addianntammentos de férias 490.085 7003.100490.085 
Addianntaamentos a fornecedores 36.214 9998.55036.214 
Addiaantaamentos para despesas e vviaagenns - 19spes 90.2641- 
Outrros adiantamentos 41.248 660.19541.248 
 1.199.581 2.7550.2712.71.199.581 2
9 Deeveedores divers diversos
 2011 20102011 2011 2010
Alluggueel de direitos federativos aa reecebber 750.000 1.74direitos federat 49.5461.74750.000 
Addiaanttamentos a empregados 46.971 34tos a emprega 40.4523446.971 
Boonnifi ccações e indenizações a rreceebeer - 13s e indenizaçõ 39.3561- 
Devveddores por alienação de benns - 14.06or alienação 60.0004.0- 14
Demmaiis valores a receber 626.959 1775.5401626.959 959 
 1.423.930 16.4664.8946.43.930 1616
Emm 31  de dezembro de 2010, a cconnta ““Devedores por alienação de bens” contemplava as parcelas a vencer em 2011, relativas à aliienaçãoienação de bens” contemplava as paação de bens” contemplava as relativas àer em 201
doo EEstáádio dos Eucaliptos. Tal crréddito foi integralmente adimplido no decorrer do exercício de 2011.dimplido no decorrer do exercício dplido no decorrer do exercíci

100 Immoobilizado

Salldoos eem 31 de dezembro de 20110 4778.572.439 42.472.041  11.068.401 6.292.683 9.163.828 547.5669.392 11.068.401 1 6.292.683 9.163.828 6.292.683 9.163.8

Cussto ttotaal 44788.572.439 55.891.064 - 12.517.071 8.708.106 9.163.828 564.8552.508- 12.517.0071 8.708.106 9.163.828 8.708.106 9.163.
Deprprecciaçção acumulada   (13.419.023)   (1.448.670) (2.415.423)  (17.2883.116) (1.448.670) (2.415.423)  (17.283.116)(1.44848.670) (2.415.423) 70) (2.415.423) 
Valorr reesiddual 4778.5.572.439 42.472.041  11.068.401 6.292.683 9.163.828 547.569.3921.068.401 6.292.683 9.163.828 547068.401 6.292.683 9.163.82401 6.292.683 9.163
Saldoos eem 31 de dezembro de 2010 47878.5572.439 42.472.041  1111.068.401 6.292.683 9.163.828 547.569.392828 547.569.3921.068.401 6.292.683 9.163.88.401 6.292.683 9.16
Aquisiçiçõees - 889.987  9.284 8.479.09829.827 - 7.559.29.827 - 7.5
Alienaççãoo - (7.174)   (7.174) -  - -  - 
Transfererênnciaas - (19.103) 527.846) (546.949) - - (52 - - 
Depreciaaçõões s - (2.211.959)  - (2.581.739) (148.284) 221.496  (148.284) 221.496 
Saldos emem 331 dde dezembro de 2011 478.5.5722.4339 41.123.792 6.195.266.195.266 552.912.628 10.949.944 6.071.187 16 10.949.944 6.071.187 
Custo totaal 478.57572.4.43939 56.754.774  12.546.898 8.708.106 16.19.195.266 572.777.48472 777 484 16.19 12.546.898 8.708.106 
Depreciaçãão aacumumulada - - (15.630.982)  (1.596.954) (2.636.919) - (19.8664.855)- (19.864.855)96 (1.59(1.596.954) (2.636.919) 
Valor residuual 478.572.2.43939   41.123.792   10.949.944 6.071.187 16.195.266 552.9112.628949.94 10.94 195.266 55.944 6.071.187 16.195
Taxas anuaiss dee deepreciação (%) - - 2,8  3,23,2 2,9
Conforme facuculdadadee estabelecida pelo ICPC 10/C/CPCPC 2727, o Clube optou durante a adoção inicial dos novos pronunciamentos coontábeiss coo inicial d tal dos novos pronunciamentos
emitidos pelo CCPCC emem convergência ao IFRS, pela a atritribuiçuição de custo aos bens do ativo imobilizbilizado.do

Os valores atribuíuídosos foforam determinados através de le laududo dde avaliação preparado por empresa especializada, gerando um additivo de m adspecializadaizada, gerando um
R$ 434.757.357 aoao cucusto o de R$ 127.736.335 registrado no no ao ativovo imobilizado no balanço patrimonial.
A contrapartida do sasaldodo fofoi registrada no patrimônio líquidoido, nono ClClube de “Ajustes de avaliação patrimonial”, em 1º de janeiro de 2010.de em 1º de janeiro e janeiro 
A Administração entenende e queue os bens do Ativo imobilizado sãsão plplenamnamente recuperáveis por meio dos fl uxos de caixa de suas opeerações xa de suas 
futuras.
Em 26 de julho de 2010,0, o Co Clubube contratou a Construtora Tedescesco Lo Ltda. da. para prestação de serviços de gerenciamento das obrento das obras e de 
engenharia referente à refoeformma dodo Estádio Beira-Rio, cujo projeto foi foi denenominminado de GIGANTE PARA SEMPRE, contrato esse rerato esse rescindido
em 09 de novembro de 201111. AtAté 3 31 de dezembro de 2011, foi investidstido pepelo Clo Clube o montante de R$ 14.481.354 (2010- R$ 010- R$ 7.027.376). 
Em reunião do Conselho Delieliberaerativoivo do Clube ocorrida em 21 de marçoarço de 2de 2011011, foi decidido, por unanimidade, quee o modelo para a
execução das obras do projeto so seráerá o do de parceria com uma construtora, ao inao invés vés da exa execução pelo modelo anteriormentnte aprovado. Em
15 de dezembro de 2011 foi aprovovadada a ma minuta do contrato de parceria com a Coa Construnstrutora Aora Andrade Gutierrez, para a execução das obracução das obras
do projeto GIGANTE PARA SEMPRPRE, cE, cujoujo contrato encontra-se em fase de assinatsinatura.ra

11 Intangível (Direitos econômicos dede atlatletastas)
 202011 2010
Atletas em formação 6.466.26.466.283 6.378.2 6.378.246
Atletas formados 49.449.480.079 79 30.623.789
 55.946.362 6.362 37.002.035002 035
A movimentação da rubrica relativa a atletas em formformaçãação é aé a seguinte:
 2011 2010
Saldo inicial 6.378.246 5.767.1596.378.246 5.7
Gastos ativados 4.916.732 4.022.4364.916.732 4.022.4
Baixa por desvinculação de atletas (3.440.854) (2.737.881)(3.440.854) (2.737.88
Transferência por contratação dos atletas formados (1.387.841) (673.468)(1.387.841) (673.46
 6.466.283 6.378.2466.466.283 6.378.24
A movimentação da rubrica relativa a atletas formados é a seguinte: 2011 201020
Saldo inicial 60.635.337 49.965.89249.965.
Gastos com aquisição de direitos econômicos de atletas profi ssionais 4343.618.854 14.643.131
Contratação de atletas formados pelo Clube
(transferência de atletas em formação) 1.387.8411.387.841 673.500673 500
Taxas de federação e confederações 540.2540.232 1.356.8571.356.857
Baixa por desvinculação de atletas (26.658.272) (6.004.043)272) (6 004 043)
 79.523.992 60.635.337
Amortização acumulada (30.043.913) (30.011.548)
 49.480.079 30.623.789
Os gastos com a aquisição de direitos econômicos de atletas formados são amortizados de acordo com o prazo dos respectivos contratos,
que variam entre 4 e 60 meses, conforme permitido por Lei.
O Clube, em 31 de dezembro de 2011, apresenta 142 (2010 - 157) profi ssionais registrados como atletas formados em seu ativo intangível.
A Administração do Clube avaliou a recuperabilidade econômico-fi nanceira dos direitos econômicos dos atletas formados e atletas em
formação, de acordo com o que determina a Resolução nº 1.005, de 17 de dezembro de 2004, do Conselho Federal de Contabilidade e o Pro-
nunciamento técnico CPC - 01, e estima que os valores contábeis apresentados refl etem o valor de recuperação dos correspondentes ativos.

12 Empréstimos
 2011 2010
Bancários (juros pré-fi xados) - 15.779.947
Federativos - 111
Conta-corrente - saldos credores 1.577.455 3.333.989
Leasing – Bicbanco - 117.299
 1.577.455 19.231.346
Circulante (1.577.455) (19.231.346)
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20 Direitos e obrigações com mercado externo - moeda estrangeira
Moeda de contratação Em Reais

 2011 2010 2011 2010
Devedores cessão de direitos
Econômicos
 Euros 2.499.500 2.250.330 6.084.283 5.013.735
 Dólares Norte-Americanos - 100.000 - 166.620166.620.620
Obrigações com Clubes
 Euros
Credores por participação e negociação de atletas
 Euros 13.348.456 5.025025.175.175 5 33.717.214 11.196.08917.214 11.19
 Dólares Norte-Americanos 377.111 359359.139.134 707.384 598.389707.384 598
O Clube não tem por política efetuar operações de hedge para se proteger de variações camcambimbiaisiais.

21 Receita líquida das atividades
 2011 11 20102010
   RReclassifi cado
Jogos e Televisionamento 57.57.841.841.0761.076 45.554.464
Alienação/locação de atestado liberatório (Nota 14) 4242.582.588.219 56.712.744712.744
Patrocínios 224.303.903 11.4.402.781
Sociais 40.877.019 39.032.9.032.075
Locações 2.611.944 2.019.842.019.847
Publicidade 5.865.323 3.490.5665.53.49090
Licença de logomarca 10.735.237 4.838.2003.24.838.4.838
Participação na loteria esportiva 1.354.766 1.021.7339.76 1.021
Diversas 2.075.190 2.913.0667.090 0 2.913
 188.252.677 166.985.48856.9852.67777 166.98
Deduções das receitas dos jogos (2.634.690) (3.491.9229)(3.491.929)(3.434.6.690) 
Deduções Televisionamento e Patrocínios (6.06 (3.864.587(3.864.587)*0644.502) 
Despesas participações dos direitos econômicos (Nota 14) (3.8 (18.149.076)(89393.451) 
 175.6 141.479.8936660.034 

*O valor de R$ 3.864.587 foi reclassifi cado em 2011 em reelaaçção ao ano de 200110 0 para representar corretamente o signifi cado da rubriano d ca. retamente o signifi cado da rubrica. amente o signifi cado da rado ennte o signifi cad

22 Custos operacionais das atividades

 2011 2011020202011 2
Futebol
Pessoal e Benefícios 53.477.836 45.621.888053.453 .836 45.621
Direito de imagens 43.040.202 37.552.81243.043 .837.552
Empréstimos de atletas 2.667.396 2.141.03312.662 .02.141.2.141
Baixa de direitos federativos de atletas 17.401.628 3.797.166317.4017.4 13.7977
Amortização de atletas 12.044.615 16.216.566712.044.612.04 5 16.216
Comissões sobre transações de atletas 4.109.841 4.047.18814.109.844.109.841 4.01 4
Logística 5.354.130 6.019.6155.354.14.130 6.030 6
Serviços de Terceiros 2.370.864 2.821.90092.37070.864 2.8.864 2
Serviços de Apoio 2.664.942 4.622.6102.664.942 4.622.6102.66664.942 4.664.942 4
Recuperação de custos e Formação de Atletas ((7.818.491) (14.265.184)7.818.491) (14.265.184)(7.818.491) (14.818.491) (1
Outros custos 9.205.4017.997.513 97.997.513 
 117.780.985143.310.476 1143.310.476 
Esporte amador 576.872576.872295.921 295.921 r
 143.606.397 118.357.855757 85760143. 118.3143.606.397 11

23 Despesas comerciais
 2011 2010
Marketing  8.318.202 4.470.339 
Serviços especializados 4.354.779 5.332.745 
 12.672.981 9.803.084
As despesas do Marketing contemplam as provisões para devedores duvidosos, no montante de R$ 2.134.673.p

 administrativaserais e admin24 Despesas gerais e a24 Despesas ger
2011 2010   

26.248.974 12.307.834 Administração Administração 
4.302.570 6.089.352 Patrimônio Patrimônio 
1.886.944 2.292.306 Presidência Presidência 
1.217.571 1.141.552 Serviços jurídicos Serviços jurídicos 
1.214.625 1.977.519 Parque Gigante q te 
1.171.391 962.157 as Finanças Finanças 

253.701 291.410 o olorado Genoma ColoradoGenoma Co
375.998 467.407 l social Comunicação social 
464.411 825.060 Conselhos Co
97.103 93.164 vidoria Ouvidoria 

37.233.288 26.447.761 
escritas na nota explicativa 19, no montante de R$ 16.069.561.deseis dplam as provisões cíveismplamntempsas da Administração contem rovisões cAs despesas da

TDA25 EBIT A
2011 2010  

(23.382.043) (2.636.529)o exercício Défi cit do cício exercício
2.581.739 5.162.988ação Depreciaaçção 

12.044.615 16.216.567ação Amortizaaççãão 
5.521.769 11.140.337do fi nanceiro, líquido Resultado fi nafinanceiro, líquido 

20.148.123 32.519.892 
(3.233.920) 29.883.363Total 

ass) operacionais, líquidassas) operaci26 Outras receitas (despesas) operaeitas (despestas (desp
2011 2010 

10.756 28.826.473na alienação de bens Ganho nGanho na alienação de bens a alienação de bens enação de benação de 
(7.705) (7.137.770)a baixa e da alienação de bens Custo da ixa e da alienação de bens enação de bensixa e da aliena e da ali

(10.693) (56.086)  por sucata Perdas p sucata ucata 
(7.642) 21.632.617  

reu a alienação do Complexo dos Eucaliptos, estádio eorrecoato de Notas, ocnaionde outubro de 2010, conforme Certidão do 5° Tabeli dEm 29 d nforme Certrme Ceutubro de 2bro de
010, ocorreu o recebimento de R$ 14.060.000, sendo o 20e 2de dezembro de d31pelo valor certo e ajustado de R$ 28.120.000. Até 3terreno, do de R$ 2de R$alor ce

e recebido durante o exercício de 2011.restante o de 2reecebide

tes de exercícios anteriores27 Ajusttes ercícioss de exercíc
spesas com variação monetária relativas a exercícios edntabilização de oncde dezembro de 2011, o Clube identifi cou erros na bilizEm 31 dde de 201 dezembro de 2

nte de R$ 162.496 e demais ajustes, no montante de R$ antaespesas no mondee des, no montante de R$ 938.979, na contabilização deanteriorees e R$ , no montante de R
eridos ajustes.*efereos quais totalizaram R$ 1.197.120, e procedeu aos 95.645, os  R$ s quais totalizaram R

nto28 Evenntoos sos subseqüentes
berativo do Clube a alteração do modelo de reforma dolibDelpelo Conselho Depede 21 de março de 2011 foi aprovada por unanimidade(a) Em 2 provada poprovada 1 de ma ap março de 2011 foi a
a estratégica. Com isso o Clube abriu prazo para a apre-riacero para o de parcentoentBeira-Rio, passando do sistema de autofi nanciameestádio de atema de-Rio, isteo, passando do sis
ropostas apresentadas foram analisadas por consultorias pros pção do projeto. Asaçãzao de propostas de empresas interessadas na realizsentação opostas de empresas interess intepost asstas de empresa
o Consultivo, sendo escolhida a proposta da construtoralhoselhe Gestão e Consede o ds contratadas, pela comissão de obras, Conselho técnicastécnicas contratadas, pela comissão de tratadas, pela comissão ddas sãos, pela comiss

Andrade GuAndrade Gutierrez.
o parágrafo acima, incluindo o parecer do Conselho Fiscal,noas nnstâncias referidasinsas intransitar por todas asEm 15 de dezembroo d s tde 2011, após

liberativo do Clube.DeliDera pelo Conselho Deirarceicom a empresa parcfoi aprovada a minuuta o ca de contrato
a sido assinado o referido contrato de parceria. Por ocasião via avinanceiras, não hafi naes fi missão das presentes demonstraçõesé a data da emisAté a data da emiissã sensão das prese
s do Clube da ordem de aproximadamente R$ 30.000.000, vos tivopresa parceira ativmpemnatura do mesmo, fi carão a disposição da eda assinda assinatura dodo m rão mesmo, fi carã

metidos com a referida parceria.comprometidos co a pas com a referida 

RELATÓRIO DOS AUDITORES INUDITORES INDEAURELAT EPENDENTESELATÓRIO DOS A

Ilmos. Srs.
Administradores e Conselheiros do
Sport Club Internacional
Porto Alegre – RS
Prezados Senhores: 
Examinamos as demonstrações fi nanceiras do Sport Club Internacional (C(CluClubeube) que compreendem o m o bao balançalanço patrimonial em 31 dem 31 de
dezembro de 2011 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultadtado do ababrangente, das mutações ões do s do patro patrimônio social e dos
fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, assim como o resumo das princincipcipaisais políticas contábeis e as dems demais emais notass notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nanceiras
A administração do Clube é responsável pela elaboração e adequada apresentaçãação dão desdessas demonstrações fi nanceiras de aeiras de acordode acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela dea deteetermerminou como necessários para permitir amitir aios pa
elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independententemeementeente se causada por fraude ou por erro.fraude ou por erro
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceinceiras eiras coms com base em nossa auditoria,m nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas reqs requerquerem orem o cumprimento de exi-mprimento de exi-
gências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segusegurançurança razonça razoável de que asque a
demonstrações fi nanceiras estão livres de distorções relevantes.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valoredos valores e dasalores e das
divulgações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor,dit
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se causada por
fraude ou por erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações fi nanceiras da Entidade para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles internos da Entidade. Uma auditoria
inclui também a avaliação da adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas
pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
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Porto Alegre, 13 de março de 2012.
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